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l TERCEIRG ANNÍD

  

AVElRO

l'rometternos dizer alguma cousa relativa-

mente aos premios na universidade do Coimbra

no anno lectivo passado, e começamos hole a sa-

tisfazer a nussa promessa.

Muito podia dizer-se sobre premios, c sobre

a'modo de os conferir, mas nós remo-nos obriga-

dos a resumir o que sobre isso podiamos dizer.

Em. de alla convoniencia que houvesse o

maior cuidndo cru conferir premios, não os conce-

dendo se não a quem realmente os nrerooesso, e

procedendo por nrodo nmi ditforonte na escolha

dos estudantes a rpa-nr devem dar se.

E' esta uma das correm, em que a universi-

dade necessita de ser' mais cautollosn, a tim do

Irão tor, de vez em quando, que arrependol'ose

de haver laurcado individuos que o não mereciam,

e do ter deixado passar (lesapI-recbidos estudan-

tes, que mais tarde fazem a admiração dos que

_na rrniversidade nem ao quer lhcs perceberam o

talento. Podiamos lembrar aqui alguns urui co

lrlrecidos cxonrplos.

Os prenrios são destinados a servirem de in-

cilnmenlo a npplicação (l'nqucllei, cujo talento,

"facurulado pelo trabalho e pelo estudo, pronrette

produziram¡ saborosos frllctos. Couce(ch a uni-

versidade os premiou áquellus dos estudantes quo

mais os merecem? Nas faculdades menos frequen-

tatlas, ooruoordinuriarnente são as lruturxu-s, talvez,

na maioria (los casos; Ims que contam muitos es-

tudantes, parece-nos que podemos dizer atfouta-

nreato que lnr de errar mais vezes do que accr-

tar.

0 patronato intluirri nos premios e distin-

cções do mesmo modo que nas approvaçõeu 'P In-

Bae, e vamos dizer corno.

Nos cursos grandes, o estudante que não

presumo muito de si, nom receia (lcixal' de satisfa-

zer, matricula-se o da lição unicamente quando

o lente se lembra de o chamar; o muitrw vezes

os que assim fazem, passam sem darem lição em

¡lgunurs das aulas, ou dão urna só lição n cada

.lento. Ora é claro que o professor que não oarc

em todo o unno o discrpulo, não pode ajuizar, d'el-

.le bem, nem mal; o o que o ouviu urna só vez,

.tambem cum nuriur diliiculdadc fara um juizo se-

guro. "

Pelo contrario, o estudante, a. quem a Vaida-

de segredou que podia elevar-so :r cima do vulgo

do seus coudiscipulos, arranja. quem o inculan

.ao couro uma dar( mais prourcttcdoras esperanças

da patria, sabe em que materias costumam cm

cada nula dar lição os premiados, preparase para

a primeira que so ulfcrcce, com alguns dias ou

sernanas de assíduo estudo, e, chegado o dia tão

ardentemente desejado, dri conta do resultado de

um¡ locubraçõos, falla unnr hora, duas, as que

quiserem, faz a admiração de seus condiseipulos,

e do auditoria ás vozes namorou), e vao (lnlmis

descançar das fadigas. Se a materia da lição do

dis seguinte ó rasteira, escusndo é perguntar-lhe

por ella. Em se tornando a tructar de cousa im~

p'ortante, procurem-no outra vez, que aclmnr um

homem.

Isto não póde applicar-se a todos os premiados,

nom a todos os lentes. lIa honrosas, mas muito

poucas excepções.
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(Continuação do numero 227.)

Elle metteu-a na algibcira, rcsurungando:

-Ondo diabo tinha a nrarqncza pescadointo ?

Foram estes os seus agradecimentos. A se-

ahora rnarqueza estara servida. Parssrbrros á. sala

deitartnr, onrle Grandidier abriu a barriga do

mdovslho para lho introduzir kar¡ (l) e molho

luspaulrol com pimenta. fresca , dividida em quar-

tos, e lruurcdecidrrcorn sunnrro do limão. Sempre

era IMGW'lO que elle tomasse uma pequena par-

te no serviço da casinha. No desempenho d'cste

papel era silencioso e grave. Seus preparados,

executados uretlrodieamcntc, tinlrarrr, dc ordinario,

rua sabor Bththllt). Tempurou a ralada, e tirou

o fsisão das nrr'rorr do mordomo, para trinclrar elle

  

(l) Não dizem o que seja os melhores dic-

ciorrarios. E' porventura alguma eSpcciar-in pouco

conhecida entre nós e em França, ou que conhe-

cemos debaixo do outro nome. O Trad.

...-4. os

O que dissemos pode considerar-se como o celho.

que acontece em geral. Sabemol-o pelo que se deu

comnosco, e pelo que vimos practical' com os nossos

condiscipulos e contemporaneos.

Além da injustiça na classificação dos estu-

dantes, que d'ahi tira sua origem, da este syste-

ma cnr resultado dous inconvenientes, que cum-

pre remediar : muitos premiados quas¡ nunon es-

tudam lrenr as lições em que só costumam fullal'

os estudantes ordinnrins; e a maior parte d'estes

tambem se não cnnça muito em ver as lições que

só costumam dar estudantes distinctos.

Couto poderão evitar-sc estes e outros gran-

des defeitos do systems seguido pela universidade?

Parece-nos que com o rnoio que lra tempo aqrri

lcurbrdmos, de chamarem todos os lentes ri. sorte

os estudantes que houvessem dc dar lição, não só

se evitariam as influencias do patronuto, mas dei-

xariam de se attrilurir a elle cousas que ás vezes

têem origem rrrui diversa.

No proximo número fallarcmos ainda d'csta

materia.

' --_.-----

Foi-nos ha dias entregue por um amigo uma

correspomloncra do sr. Rezende Junior om res-

posta ao que em o nosso penultimo numero se

disse relativamente a questão da estrada dc Avei-

ro a Eixo.

Restituimol-a soar n publicarmosmor irão os

tar no caso, nem, segundo osporrrmos,n'este jornal

tornara a apparecer cousa alguma com relação ¡'r

mesma questão, irão só porque o nosso callega o -

sr. Figueiredo persiste no proposito de nem mais

uma palavra escrever ein resposta ao sr. Rezende,

ums porque provavelmente se attribuiria aquellc

nosso collcga tudo o que este iornal podesse di-

!ter a_ tal respeito, caso a redacção quizosse cou-

tinuar a questão encetada por run de seus mem-

bros. .M. S.

_Wc-oo_-

ADMINISTRAÇÃO D'AGUÉDA._

\'lsta retrospectiva.

São tantas as nriserias, que se agitam na ca-

pital do corn-.olho d'Aguoda, não se poupando na-

da do que rcpugna a moral e ajustiça, por dois

ou traz infelizes ambiciosos, para [ins, que. se lhes

antolham realisaveis na apparonoia, lnus que são

irrcalisaves na essencia, que, a quem ignorar a

sua procedeucia, podem dar logar a serios com-

mentarios l

Santo anrôr do dinheiro a quanto obrigue,

Quo dc pretas fazes brancas as formigas.

Eseusado é dizer que tudo isso é obra dos mane-

jos do sr. João Ribeiro para cntrctcr as paixões,

que o Consomcm, e ralam.

l'or muitos rumos administrou R. 8.' o concelho

por rrnr syslernu,que não estava em harmonia com

a illustrução do mesmo, nom com as necessidades

dos povos, e que se não amoldava por nenhum

rrrodo rt liberdade, as garantias da lei, a morali-

lidade , e á tolerancia , por ser todo despotico e

propotento, pelo que se tornou insupportavcl.

Não sc sabia que havia codigo administra-

tivo. O codigo era a vontade de s. 3.'. Não ha-

via lei, ou, sc a havia, não era conhecida no con-

 

meano. Não é Gr'aud-¡dier quem o quer ser ; é

mister ter talento.

Mas lembra-sc v. ox.“ do almoço, minha se-

nhora, e da capacidade gustrica (l'este mesmo

Grandidier? Bagatellas, o almoço! Ojautar é

que era a sua verdadeira refeição. Não vá v. erra'l

figurar-se um d'estcs cornilõcs, que cngolom á pres-

sa. Era um Sorvedouro paciente. Sua larga man-

díbula, solidamente encaixada, parecia munobrar

a descoberto desde a raiz do pescoço até acima

das frmtcs. Via se em movimento o complexo d'es-

tas fortes alavancas trituradoras, que manobra-

vaur com um rrrido surdo e continuo. Era 'para

admirar couro isto podia pôr-se em movimento

sem o auxilio d'uma cascata, nem dispendio de

vapôr. AN bochechadas desappareciam uma após

outra por entre as mós d'esta rnernm'arel otiicina.

O prato despejava-se, enchia-se e novamente so

despojava. Sentia-se a gente tomada de um sen-

lirnonto de admiração á vista d'este mecanismo,

funccionando por si mesmo e sem fadiga, sem

deupenho d'agua, corno disse, mas não sem uma

rica e perpetua corrente de vinho. Grandidier

era geitoso para desrolhsr o charnbertino (2); a

(2) Clrambortiu, diz o original franccz. E'

de certo alguma especie de viner , de cnjas qua-

lidades nada sci dizer ao leitor. O Trad.

 

A loi era o posso, quero e mando.

A lei do recrutamento era tão elastica e in-

terpretada por fôrma, que punha a salvo nnrnce-

bos, quo deviam necessariamente pagar o tributo

do sangue, e obrigava outros a alistarem-se nas

fileiras do exercito, sem estarem em taes circum-

stulrcias. i

Livravanr-so moços de uma robustez e com-

pleição physica invejaveis, passando-se guias a

tortos, aloijados, o a meios plllyslcus, que haviam

de ser inspcccionados na capital do distrirto.

|)'cstcs qm' pro quo ha muitos examples no

concelho d'Agueda, que estão bradando ainda

contra um tão Hagruntc atropellamcnto da lei do

recrutamento.

Fazia so do direito torto, c do torto direito,

segundo as cxigencias dos que se tinham conta-

giath pela lepra que sempre cnfcnnou oudminis-

trador do concelho dyAgucda.

Induziam-se as testemunlms a darem depoi-

mentos falsos, logo que isso tizesse redumlar algu-

mas libras em seu favor. Violentavum-se as cou-

Seiencias, rululterava-se a verdade, prondiaru-sc

recrutas, a quo não pertencia pagar o tributo do

sangue, quando a sua inrplacavol vingança queria

torturar alguem, que alguma vez appctcccu a li-

bordado.

Dizendo se, enrfrm, que o sr. João Ribeiro

tinha traduzido para o concelho d'Agucda a lc-

gixlação de Ilíadagascar, fazendo-a cumprir couro

um esturrado regula, está dito tudo. Não havia

Coma, por mais atroz que fosse, que ollc não po-

zcsso em practica. .

° O concelho d'Agucda, que ja estava cançado

e exlnulsto de paciencia, gritou pela liberdade, e

pelo respeito r'r. lci, que viam postergados.

E foi então que a opinião geral do concelho

se prorrlrñciou abertamente contra talauetoridiulc,

que rnenoaprcsavu as ¡mlnunirlatlcs dos poros'.

Os poderes competentes, vendo as propor-

ções assustruloras, que tomava um sinrilhunte es-

tado de cousas, que se podia tornar anal-chico,

tractaram dc o prover de remedio, offermondo ao

ar. Joaquim Alvaro a administração do concelho,

.por se convencer-om do que só um cavalheiro de

tal eatlregoria podia illaquear os progressos da

cffervesccncia publica.

O sr. Joaquim Alvaro recusou a principio

tul offcl'ccimcnto, por a rulrninistração da sua cr(-

sa llr'o não conscntir; porém, mais tarde cedeu aos

pedidos o instant-.ias dos seus numerosos amigos

do concelho, aceitando a administração d'elle.

Tal medida acalnrou logo a celeunra, que

contra o sr. João Ribeiro rctumlnrva cstrepitosa-

mente em todo o concelho.

Preparuvam uma reorrpçi'ro brilhantissima ao sr.

Joaquina Alvaro, o quo s. eat.a não consmrtiu, levado

por um sentimento d'excessiva modostia. E upo-

zar d'isso o seu ingresso na villa foi brilhante,

lendo-se na physionornia de todos o jubiln c cou-

tentamento, menos na do sr. João Ribeiro, qrrc

trabalhava assiduamente nas trevas para emba-

raçar a obra da emancipação do coacellro, obra

de luz, d'expansão, e de liberdade!

Chegou o dia da eleição da connnissão recen-

seadora, e o sr. João Ribeiro, que tinha aprovei-

ado o descuido de todos os amigos da uuetoridu-

m

vasilha, enr suas sabias mãos, não recebia repel-

li'ro algum. Dear-olhou seis garrafas, porque a ob-

sequiosidude era inexgotavcl, e tevo além d'isso

a bondade do as beber. . . A' sobremesa, derrotou

a gravata; era este o seu nrodo do sonjovial.

Demais, as faces tinlrzun-so-llte purpuroado run

pouco, e as sobrancelhas estavam-lhe mais derru-

badas sobre os olhos; :nas elle permanecia diroi~

to, taciturno, e oufustiado.

-Que conviva! dizia moupae, que couviva!

Depois do café trouxeram r't senhora mar-

quezn um embrulho de pequeninos cigarros. As

senhoras fumam em Italia. Grandidier rcfcstolou-

se na sua poltrona, e tirou do bolso uma soberba

charuteira do ouro lavrado.

- Tome! gritou elle dirigindo-a para meu

pac, é a sua, amigo, que eu tomara errr vez da

minha. Nunca tinha reparado n'slla tão bem como

esta tarde. E' comrnoda.

- Guarde-a, amigo, olferoço-llr'a.

A clraruteirn foi reunir-se á. medalha de Les-

bos. Só a algibcira de Grandidier é capaz do ser

mais profunda que o seu estomago.

No salão havia muitas mesas ornadas do ma-

ços de cartas novas. Meu pac estava-se tornando

triste e Grandidicr esfregava as mãos. A senhora

nrarqueZa pareceu-me muito mais brilhante, por

|
de, occasionado pela paz e concordin, em que se

refaziam das longas fadigas, que tinham tido

para o derrubaram do poder , teve, como resulta-

do das muitas excursões nocturnas, maioria do

votos. Não errbendo em si de contentamento, fez

diiato bulha na imprensa, abalançando se a ¡nex-

actidõos, que forum devidamente corrigidas..

De todos os angulos do concelho apparcceu

O desmentido ao que s. s.“ dizia.

S. sl“, apczardo reunir os estmtagemas mys-

tel'iosos de espião, e de tudo quanto ha mau, a

uma sagacidadr ropellontn, meios estes, que, aju-

dados pelos seus ujiuudos instrumentos, são capazes

do recrrmpôr o sou caracter desordenado, como o

immortal Cuviér ora capuz de recompor um ho-

meru com alguns fragmentos zoologico; recolheu-

sc ao silent-io, e ahi engoliu todas as purgas,

sem vomitar nunca.

D'aqni procedeu a revolução da imprensa,

unicamente camada pelo sr. João Ribeiro; porque

antes dormia a' sonmo solto a respeito das cousas dc

Águeda.

Por esna rnsi'rn tem apparccido no ¡Cunpeãon

algumas correspondem-.ias, quo deixando no mes-

mo estado osr. João Ribeir'o,sõ têem procurado mor-

dcro sr. Joaquim Alvaro,o que estão muito longe de

conseguir; porque s. ex.“ como homem e como

sonoridade, é d'uura inteireza. não muito vulgar.

C.

_
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Quinhcntas tochas diñ'undom seu lugubre

clarão por' entre o escuro, d'uma noitc serena: o

saímentn é extenso, grande, numeroso; o povo

apinha-so em toda a parte ; :v dor e o sentimento

manifesta-se om todos os scnrblantos, e o mais

fundo silencio é apenas interrompido pela toadu

nronotona e grave do prestito, que se encaminha

á casa do Deus, o pelas notas lamentosns da

orehestra que voando pelo espaço despertam cocos

Satrdosos.

Sera este ehorado do povo o ancião , o

guerreiro, o magistrado, o homem incanecido no

serviço da patria,'que cedendo a esmr lei inrmutavel

e fatal se vao sumir na noite dos trnnulos? Nada

d'isso: foi o anjo de bondade, a quem a nurcur

torva da morte velou a fronte ao despontar-lhe a

primavera da vida; foi a Hor eaudida e innocento

que o tufão do sopnlehro arrancou em sua marcha

tenebroso; foi crniim o exm.° sr. José Caldeira,

tillro do exrn.° sr. visconde da Borrallrn, que uma

morte prematura roubou aos cuidados o atfagos

do sua virtuosa familia, contando 18 autrOs do

edade.

As lagrimas do uma povoação nrnl poderiam

suuvism' a cruciante dôr que este acontecimento

infausto levou ao seio do sua illustre familia, sc a

religião de acasos avós nos não ellerecesse um

abrigo seguro :l sombra da cruz.

Gose a alma do infeliz mancelro das delicias

que n'easa mansão de ennto e luz o Supremo Eute

dispensa aos seus escolhidos, que sobre a lousa da

earnpa, que para sempre se lhe een-ou; veccjarão

com nossas lagrimas perpetuas saudades.

Águeda, 10 de setembro

de 1863.

M

effeito das luzes. Meu pac fallou baixo com ella,

e ou pude ouvir o seguinte :-

-- E' talvez bastante para a primeira voz.

- 0h! disse Grandidicr.

-- Values, Rogero, disse nreu pae alfectando

uma risonha franqueza, tu conheces o meu sys-

tema: liberdade! Penso que não estas desconten-

tc com o dia dc hoje, meu nraganão; mas é mis-

ter que conheças Paris, c para rsso o meio mais

facil é ires lá viajar sósinlro. Nada do «cunha-

nrcntol Parto; escolhe o espectaculo quo to agra-

dar, ou faze qualquer outra cousa, couro te puro-

ccr. Contar-nos-ás as tuas aventuras.

- Vel-o-ci esta noite, meu pao? perguntei

eu retirando-me.

- Porque não? Vire, meu amigo.

- Nos Franceses, a nreninaMars no Grata¡-

lo daminha sobrinha, senhor Rogero, mo disso a

voz suave da marquoza.

- Exercicios equostrcs no Circo-Olympico,

accresceutou Grandidierdo fundo da srra poltrona.

'A Said. Desci até aos caos, onde passes¡ duran~

te muito tempo. Contcnrplava as luzes além do

Sena. Minha mãe estaria acolá, sósinha tambem,

e chorando a sua felicidade perdida, por de traz

de uma d'cstas jaucllas rnclauColícanrente fecha-

das 'P (Cont r'míu .)

P. de F.

I



 

Antonio Lost da Foiiscea e recorrida a junta dos

l
repartidores da contribuição pessoal do' conselho

4.° A““o

PARTE 0FF|C'|AL
n

(le Tnboa ; '

Mostra se que, tendo sido eollectado o recor-

rente na matriz pessoalon dito concelho, no nn-

de 1862, pelo impostodo uma cavalgadura, recla-

mára perante a junta recorrida, pedindo a. elimi-

nação do referido imposto, com o fundamento de

ser merceciro, e precisar de luna cavalgadura pa-

ra exercer a dita industria, pela'qual já paga a

respectiva contribuição ;,

Exercicios de traducçi'to da lingua

grega. (Professor de grego). . 3liç. por sem.“ A

Geometria no espaço, algebra ele-

mentar , trigonometria plana e

geograpliia matheumtica. (Pro- Lição¡ diarias.

fosso¡- ds mathematica.). . . . . .

Chronologia,geographia e historia,

especialmente a de Portugal e

suas colonias (Professor de geo-

 

lllnlslcrlo dos negocloo alo relno

Direcção geral do instrução-publica

3.' Repartição
  

  

  

  

     

  

'l'endnzso procedido nos lyrcus de 1.' classe
Lições diarias.

á""'l'lÍ99A'-lwio'.'jle"ml“l Pela l""“l“"“_:lle 18 de ll:: graphic.) . . . . . . . . . . . . . . . . . Mostra-se que a junta indofcríra aquella ro-

n10 u uno"“e nuvem o se reeon iecl o em resu -
_ . ., . .. :-

do d'ellt iii' "ou i¡ la modilicar e alterar al 'u-
damução' “mundi-Me em que ofewuem? 'hm

' cl Q ° ' v " ' É" 5.° Anne estava comprehendalo na excepçao do n.° Z.° do

mas das dispoâlçees do decreto de 10 de abril de

1860:

Hei por bem, conformando-me com o pare-

cer do conselho geral de intrucçiio, publica, appro-

' var o novo regulamento, quo faz parte d'estc de-

creto, e baixa assignado pelo ministro e secre-

tario d'estado dos negouios do reino.

O mesmo ministro e secretario d'estado dos

artigo 5.° da lc¡ de 30 de julho de 1860;

Mostra se que d'oste despacho rccorrêra o col-

lcctado para o conselho de districto de Coimbra,

com as mesmas allegaçõos, o sendo-lhe negado o

provimento, por accordão de 30 (lo setembro (lo

referido anno, baseado nos fundamentos da decisao

da junta, interpozera o recorrente d'aquelle ac-

cordão o presente recurso perante o conselho d'es-

Oratoria e poetica, analyse rbe-

torica. (Professor de oruto~ 3liç. por sem.“

rio.)

Litteratura classica, especialmen-

te a portuguezu, exercicios de

Composição e declamação por-

' tugueza.(Professordeoratoría.)

2liç. por sem.“

negocios do rein assim o tenha entendido e faça Phil . ,
, .

_ _ s osopbia racional e a moral ta( o .

execumr' Puço' em de Betembm de 1863' RM' e principios de direito na- Lições diarias. O que tudo visto ;

_Angelim Joss; B1 aamcamp'
tural, analyse logica. (Profes- Considerando que a reclamação do recorren-

sor de philosopkia.) . . . . . . . . e as suas allogações carecem de fundamento le-

  

gal, por se não provar que a cavalgadura, sobre

a qual recaiu o imposto, esteja ao abrigo de qual-

quer das excepções marcadas no artigo 5.° da lei

de 30 de julho de 1860, que'regulou a contribui-

ção pessoal ;

Principios de physica e chimica

e introducção á historia natural

dos tres reinos. (Professor de Lições diarias.

íntroducçâo.) . . . . . . . . . . . . . .

Regularmente para os lyceuc nacionau

SECÇÃO 1

Do ensino nos lyceus

  

§ 1.° A designação dos professores que hão

de reger cada um dos cursos poderá oecasional-

mente ser alterada polos conselhos dos lyceus,

quando a convenineneia do serviço assim o oxi-

gir. A alteração feita e'o que lhe deu motivo se-

rá levado ao conhecimento do governo.

§ 2.° quuanto estiver em vigor a actual

classilicaçñu dos professores substitutos, que tive-

rem serviço cil'ectivo no magisterio, vencerão a

gratificação correspomlente, conforme o disposto

no decreto de 25 dejnnho dc 1851, artigo 29.°,

§ 2.o ,

CAPITULO I

Plano de estudos dos lyceus

  

   

   

  

 

  

  

  

 

    

    

 

   

  

    

  

   

  

    

   

   

    

   

  

  

Artigo 1.° Os lyceus dividem-se, para todas

as disposições contidas no presente regulamento,

em lyceus de 1.* e lyceus de 2.“ classe. São con-

aiderados de 1.'I classe os lyceusde Lisboa, Coim-

bra, Porto, Braga e Evora. (Artigo 57.° do de-

creto de 20 de setembro de 1844, e artigo 2.° da

carta de lc¡ de 12 de junho de 1849.)

Art. 2.° O curso geral dos lyceus compre-

hendc as seguintes disciplinas :

1.' Grammatica o lingua portuguoza;

2.' (ali-animation latina e latinidade;

3.' Lingua franceza ;

4.' Lingua ingleza;

Õ.“ Mathematica elementar, comprehendendo

arithemotica, a algebra elementar, a geometria syn-

thetica, a trigouometria plana, e a goographia

Inuthematiea ;

6.' Philosophia racional e moral e principios

de direito natural ;

7.' Oratoria, poetica e litteratura classica.,

especialmente a portuguesa; y

8.' Chronologia, geographia e historia, espe-

cialmente a de Portugual e MIHB colonias;

9.' Principios de physica o chimica e intro~

tlucçito áhistoria natural dos tros reinos; o

10.' Lingua grega;

11.' Desenho. . o

Art. 3.° O curso geral dos l (seus duraro

cinco annosl, sendo os estudos distribuidos do mo-

do seguinte:

Art. 4.° Nos lyceus em que, em virtude dos

artigos 48.” e 49.° do der-reto de 20 de setembro

de 1844, se ensinam outras disciplinas além das

que ticam mencionadas no artigo precedente, se-

ri'ío essas disciplinas professadas em cursos espe~

cines, e poderão ser frequentadas pelos alumnos

nos annos em que mais lhes convier.

Art.- 5.° Em cada dia niio poderá. haver mais

de seis horas de aulas. Cada uma das lições du-

rará duas horas; exceptuam-se as de francez e

de iugloz quando forem regidas por um só pro-

fessor, as quaes n'este caso durarão hora e meiu

cada uma. "

e Art. 6.“ O governo fará. applicar, quanto

for possivel, aos lyeeus de 2.“ classe as disposi-

ções do presente regulamento.

CAPITULO II

Da admissão dos alnumos

1.o Anna Art. 7.° Haverá nos lyceus alumnos de duas

Grammatica portugueza, leitura e

analyse gramatical de prosado-

res o poetas, exercicios de cons›

tracção. (Substituto de latim).

Grammatica frauceza,leitura, tra-

ducçilo e analyse grammatical

de prosadores e [metas, compo-

sição francesa. (Professor de

artigo 66.“)

Art. 8.° Para ser admittido n'um lyceu, em

qualquer d'estas duas classes, é indispensavel re-

querer a admissão ao reitor d'esso lyccu ; provar

por certidão tor pelo menos dez annos de idade ;

o haver obtidoiapprovaçilo das disciplinas que

constituem o primeiro grande instrucçãoprima-

ria, em exame feito em algum dos lyceus do

Lições diarias.

Lições diarias.

frances.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . remo

De““lWlmear- (Professor de de** 2 pç_ por sem_- § 1.° Este requerimento será. escripto e as-

"h°-) - - - - - - - - - ' - - - - - - - - - - - signado polo almnno, e autenticado com a assigua-

tura reconhecida do seu me ou essoa encarre-

2.° Anno - l P
gada da sua educação, com declaração de sua mo-

rada.

§ 2.° O conselho geral do instruoçño publica

redigir-:b um programma desenvolvido das matc-

rias que devem seu objecto d'esto exame de ins-

trucç'ão primaria e do systema por que elle deve

ser fcito.

§ 3.° São dispensados do exame da doutrina

Recitsçito_ de prosndores e poetas

portuguezes,analysephilologica,

exercicios de redacção portu-

gueza. (Stústíhdo de oratoria.)

_Grammatica latina, leitura, tra-

ducçlto e analyse grammatical,

exercicios de eonstrucção. (Pro-

fessor da 1.' cadeira de latim.)

Grammatica ingleza, leitura, ao(

2 liç. por sem.l

Lições diarias.

_ - fessem outra crença religiosa que não seja a ca-

tholica apostolica romana.

Ar. 9.° Os alumnos ordinarios são obrigados

a seguir o curso geral dos lyccus pela ordem e

syatmna do ensino estabelecido no presente regu-

lamento. '

§ 1.° Só poderão ser matriculados como or-

dinarios em qualquer anne os alumnos que tive-

rem sido approvados em todas as disciplinas do

nuno .anterior. ›

§ 2.° Os alumnos, porem, quo se destinam

aos (lifi'orentes cursos deinstrucção superior, para

cuja habilitação se não exige o exame de_ inglez

ou de grego, conforme o disposto no § unico do

artigo 1.° do decreto de 30 de abril de 1863, po-

derão matricular-se em qualquer anno do curso

dos lyceus, na classe de ordinarios, sem depen-

dencia do estudo e exame d'estas disciplinas.

. (Continua)

(lucçi'lo e analyse grammatical

do prosadores e pontas, compo

sigilo ingleza. (Professor de in-

, glez.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Arithemetiea - exercicios depen-

dentes das quatro operações so-

bre numeros inteiros e fraccio-

narios. (Substituto de muthemu-

Lições diarias.

l liç. por sem .'

tica.).... . . . . . . . . . . .

Desenho linear. (Pnfessor de de , _

2llç'lmrsem'

3!' Anne

Recital de prosadores e pontas por-

tuguesas, analyso philologicn,

exercicios de mhtcçito porta

gueza . (Substituto de orato-

ria.).. . . . . . . . . ..

Latinidade, archeologia e mytho-

logia romana (o necessario para

a intelligencia dos auctores),

analyse philologica, arte metri-

ca e composição latina. (Profes-

sor de latiuídade.). .'. . . . . . . .

Grammatica, leitura e primeiros

exercicios de traducçiio da lin-

gua'grega. (Professor'de grego.)

Arithometica, geometria plana e

suas applicnções mais usuaes; ,

(Substituto de mathemutica.). . .

Desenho linear. (Professor de _de-

zeuho.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _

2 liç.' por sem.“

~

Líçees dim-ias. Conselho atestado

Secção do emitencioso administrativo

Recurso n.? 1:979-recorrente Antonio Lopes da

Fonseca, recorrida a junta dos repartidores2 liç. por sem.“

3 l_ l boa,rolator o exm.° conselheiro Joaquim José

' Iç. por sem. Ferreira Pinto da Fonseca Telles.

Sendo-me presente a consulta da secção do

contencioso administractivo do conselho d'estado,2 liç. por sem.l

' sobre o recurso n.° 1:979, em que é recarrcntc
l.

  

      

   

     

 

  

classes: ordinaria.? e volzmtarios. (Decreto citado¡

ehristã os estrangeiros não naturalisados, que pro-,

da contribuição peswal do concelho de Ta-_

Considerando que é conforme a lei o despa-

cho da junta de il. õ, que serviu de base ao ac-

cordiio recorrido de fl. 4:

Ile¡ por bem, conformundo-mc com .a consul-

ta, em que interveio o ministerio publico, 'done-

gar provimento no presente recurso e continuar

o accordño recorrido.

O ministro e secretario d'estado des negocios

da fazenda o tenha assim entendido e faça ch-

catar. Paço, em 2 de julho de 1863=REI.=J0a-

quim Thomaz Lobo d'Avilu.

Está conforme.:Primeira repartição da di-

recção geral das contribuiçães directas, em 15

do julho de 1863. = Joaquim Manuel Pereira

Vianna.

Está- conforme. ::a Secretaria do conselho

d'cstado, em 10 do setembro de l863. :João

Antonio G'omes de Castro, secretario geral, sup-

pleute.

“ -ccs-

Recnrso n.° 1:421 -- recorrente Antonio Louren- A

ço de Passos Pereira Maciel, recorrido 0 can-

sclho de districto dc Braga, relator o oxm.°

conselheiro José Joaquim dos Reis e Vascon-

cellos.

Sendo-me presente a consulta da secção do

contencioso administractivo do conselho d'esta-

do, sobre o processo de recurso n.° 1:42!, em

que é recorrente Antonio Lourenço de Passos

Pereira Maciel, e recorrido o Conselho de districto

do Braga: I _ '

Mestra-se que fôra posto a concurso em 18.58

o partido de medicina da villa de Espozende, que

'n'esse concurso entrara o recorrente, mas que lhe

fôra preferido um medico formado na universi-

dade do Coimbra , sendo encarregado aquelle

de exercer intcrinamento o serviço clinico, om-

quanto não tomasse posse do logar o medico de-

signado;

Mostra-se que, pela desistencia que este fez

do partido, se ala-ira segundo cencurso, a que não

houve oppositor,e que em outubro (le 1859, que-

rendo a camara municipal pôr termo ao serviço

interino do recorrente, o nomcára effectivamente 1.

para o dito partido, porém que esta deliberação

não fôra aprovada, determinando o conselho rc-

recorrido por neoordño de 5 de novembro do dito

:nino que se procedesse a. tercsiro concurso, em

que tambem se não apresentou nem o recorrente

nem outro algum candidato;

em dois concursos abertos para o provimento

do sobrctido partido, oque año ceiicorrera aos

outros tres que houve antes do (lilinitivo provi-

mento;

Considerando que o ter sido designado o rec

corrente para exercer provisoriamente as funcçõel

denucdico, facto que póde justificar.” pela ur-

gencia de acudir por esse modo ás necessidades

dos povos, ui'to (lava direito ao mesmo recorren~

te para ser provido no partido;

Considerando que tora portanto legal o ac-

cordão de 5 de novembro dc 1859, no qual, dos-

approvado esse irregular privimento. se determi-

nUu q“q Sc abl'lNQC nllvt) Concurso ;

Considerando que o recorrente não reclamá-

ra no termo legal contra a execução do mesmo

accordao ; ~

Considerando que no ultimo accordão, H. 6,

de que vem intorpOsto o recurso, se dera o devido

cumprimento á lei :

Hei por bem, conforimualomie com a con-

salta em que intorvciuoministcrio publico, dene-

gar provimento no !11051110 recurso.

O ministro e secretario d'estado dos. nego-

cios do reino assim o tenhu. entendido e faça exe-

cutar. Paço, em 22 de julho de 1863. = REL-_1

Anselmo José Bruamcump. ' '

_ Esta conforme. r: Olimpio Joaquín¡ d'Oli-

ceara.

Está conforme. :Secretaria do conselho

d'estado, em 1L do setembro do 1863. = João

Antonio Gomes de Castro, secretario geral sup-

plcute.

MOM_-

SIIprcmo tribunal de justiça

Relator o eccnzf' conselheiro Aguiar

PROCESSO N.° 5:691

Nos autos crimes da relação de Lisboa, juizo do

3.° districto criminal, 5.' vara, recorrentes

Thomas Maria ,llessoue, l'euori-ido Miguel

Rivaldes da Silva Rodrigues 'l'i-igneii'os, res-

ponsavel do «Jornal do Commercio», se pro-

feriu o accordào seguinte:

Accordam em conferencia os do conselho no

supremo tribunal de justiça eta_ ; _

Attcndcndo a que, segundo o artigo 407.°

(lo codigo penal, ao crime do ditl'amaçiio, qual-

quer que soja o meio de publicação, correspom

O dem as penas do prisão até seis mezes, o do multa,

' o determinando a lui de 18 de agosto de 1853,

artigo 1.° e § unico, que os crimes a que corres-

pondem estas pcnas Sejam proceSsados correcio-

nalnu-ntn', nos termos dos artigos 1:351.° até

1:262.° da novíssima. refin'ma judiciaria, é eviden-

te que tem logar o processo coi'reccional que o

recorrente requereu, por se considerar diñ'amado

pela publicação no numero do (Jornal do Com-

mercio» il. . . ., do artigo a que se refere a poti-

ção Íl. . . ., e ni'to o processo com jurados; como

(lecidiu o accordão recorrido com oil'cusa do cita-

do artigo do codigo e da referida lei.

Portanto aniuillam o accol'di'to recorrido, a

mandam que baixem os autos tt primeira instth

para seguirem os termos do processo correccio-

md.

Lisboa 24 de julho de 1863.=Aguiar (ven-

cido) = Vellez Caldeira (vencido) = Visconde de

; Portocarrcro=Visconde do Fornos=Silveira Pin-

¡ to.=zFui presente Sousa.

5

  

Está conforme.=Secretnriu do supremo tri-

bunal de justiça, 6 do agosto de 1863.-:0 cou-

selheiro secretario, José Maria Cardoso Castello

l Branco,

_dot-_-

PROCESSO N." 9:628

Relator o ea:m.° conselheiro visconde de Fomos

Ml'stra'se que' pela quarta voz “e nnmmmá- Nos autos eiveis da relação do Porto, julgado do

ra o concurso em que entrou o recorrente com

outro facultativo medico, e que por virtude d'cs-

ta qualiticação obtcve este a preferencia, ni'to sen-

do porém coniirmada a sua escolha por haver si-

do annullado o mesino concurso, e que tinal-

mente se procmlêra a quinto, a que fôra unico

oppositor um medico a quem foi dado o provi-

mento ;

Mostra-so tor o recorrente pedido novamen-

te a continuação d'aquella nomeação feita em ou-

tubro de 1859, que já tinha sido desapprovnda,

e que sobre esta nova pretenção se proferíra 0'ac-

cordão de tl. 11, do qnal interpoz recurso, alle-

gundo-se a fl 2 que injustamente se denegrir-a a

dita confirmação, porque supposto fosse o partido

de medicina, e devesse por isso sor dado_ com

preferencia a. um medico formado na faculdade,

comtudo sendo o recorrente cirurgião medico da

antiga escola podia exercer ambos os ramos da

seieiicia, e por consequencia tinha (limite ao pro-

vimento do partido desde que não houve faculta-

tivo concorrente mais habilitado ;

Alloga-se finalmente que .o proprio conselho

recorrido, pormittiado ao racerrente o exercicio

interino da medicina, lhe reconhecêra a capacida-

de logar para esse exercicio permanente e que

era portanto contradictorio o iniquo, quando lhe

não continuava a nomeação referida;

Mostra-se informar o conselho recorrido a B.

17, o responder a camara fl. 18, narrando a his-

toria dos cinco concursos já. mencionados:

O que tudo visto.

Considerando que os partidos municipacs

dos facultativos devem ser providos om concur-

so, conforme ordenum o decreto de 8 de agos-

to de 1853, e differentos portarias do ministerio

do reino; ,

Consideranth quo o recorrente foi prctcrido

Santa Martha, do Penagoiiio, comarca do

Peso da Regras, recorrente Luiza Rita No-

gueira, recorrida l). Emilia de Almeida

Carvalhaes, viuva se proteriu o accordi'to se-

guinte:

Accordam as do conselho no supremo tribu-

nal do justiça, etc.: '

Attendcndo a que o jury ni'io póde intervir

na (liscusaão, nem decidir a materia de facto,

nas causas em que as partos, ou uma (l'cllas, não

couscnto no julgamento com jurados, tendo-o as-

sim peelarado nos autos antes de aberta-a audien-

cia. geral, como é expressamente ordenada nos

artigos 155 § 4.° e 303." da reforma ¡udiciaria;

Attendcndo a que tendo, na presente causa,

uma das partes requeridos a H. 23 termo se ro~

nuncia de jurados; o qual se acha pola mesma

parte nesignudo a fl. 23 vv, año podia o mesmo

jnry intorvniu, na decisão da materia de facto,

sem mauisfesta incompetcncia, nos termos das ci-

tadas leis ;

E attendendo a que é nullo todo o processo

desde que n'ollo ha. incompetoncia do juiz :

Por este fundamento conhecendo sobre termos

e formalidades do processo , em conformidade

com o disp0sto no artigo do decreto de 19 de do-

zembro de 1843, annulam o presente desde a acta

da audiencia geral inclusivamente, e mandam que

os autos baixem á 1.*l instancia para se dar eum-

primcnto tl. lei.

| Lisboa, 24 de julho do 1863.=Viscoude de

Fornos=Cabrai=Agniar.='1'cm voto do consel-

lhciro Sequeira Pinto.=Fui presente Sousa.

Está co¡¡foi-me.=Seoretaria do supremo tri-

bunal do justiça, 12 do agosto de l863.=0 con.

eelhciro secretario, José Maria Cardoso Castello

Branco.
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PROCESSO N." 9:552

”ter o ex.“ conselheiro visconde de Foruns

_i No¡ autos cíveis da. relação do Porto, comarca da

i Imuzã, recorrentes Francich Antonio l'ires

Serra e mulher, recorridos Antonin Cardoso

de Faria Pinto e mulher, se prol'criu o accor-

dão seguinte: '

Accordam os do conselho no supremo tribu-

naldejnstiça ele. :

Attendendo a que o accordão fl.. . ., de que

se recorre, continuando e revogando em parte a

¡entcuça apellada de fl. . ., não só julgou proce-

dente a acção proposta com relação ao commisso,

por virtude (lo qual deviriam os réus orarecorren-

tel entregar aos aurtores recorridos os bens do

prasodc que trata olibello com reíi-rencia ao map-

pa ou relação ñ.“ ll, mas pagar os fóros e pen-

sões em divida, no mesmo libello declarados, im_-

poatos nos bens de que se compõe o praso eccle-

síndico, do qual é senhorio directo o cabide da sé

de Coimbra:
,

Attendendo a que é de direito expresso, e

especialmente determinado na ordenação livro 4.'

titulo 19.', que taco contratos (de prasos ecclesias-

tiem) não possam vigorar, sem que se mestre a

existencia da investidura, ou escriptura publica,

equal a. referida lei julga substancial, e indis-

penaavel para a prova e legalidade de taes com

tratos;

Atteudendo (quanto ao eommisso) a que na

ordenação livro 4.' titulo 39.' sómente não cou-

templados os senhorios directos, com relação aoa

seus emphytcutas; 04 qnaes, do fôrma alguma,

'podem tomar o logar d'aquelles Com respeito aos

sub emphyteutas 'z

Attendendo a que o contrario d'isto im-

partsria da parte dos mesmos senhorios directos

a renuncia do seu direito facultativo de usarem

do meio do connnisuo para puderem consolidar

ambos os direitos, ampliando a favor de pessoas,

que a lei anão completou, as disposições (lamen-

nie lei ;e fazendo alienação permtua dos seus di-

reito¡ dominiciaes, Sem as solemnidades que as

leis estabelecem relativamente a empbyteuacs ec-

elcsiasticas, como a dc que no presente processo

se trata ;

Attendendo a que,'em vista do exposto e do

mais que _os autos mostram, o accoulño recorí-

do violou directamente a disposição das citadas

lsisê
_

Concedem a revista, ann Illam o mesmo ac-

cordão, e mandam que os nulos baiXNn á rela-

ção de Lisboa, para dar cumprimento a lei.

' Lir-boa, 10 de julho de 1863. :Visconde de

Forlum.=Cahral=Fcrrão
=Aguiar=Tom voto do

conselheiro Sequeira Pinto.

' Está conthrmm- " 'creturia do supremo tri~

banal (Injustiça, 18 do agosto do 1863.-.0 cou-

Ielheiro secretiuio, José Maria Cardoso Grstello

Branco.
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CDRBESPONDENCM JURIDlCl
_-

PRAXE CIVIL E CRIMINAL

De competencia do juizo para a abolição dos atra-

vosaadonros, e no prescreve e por quanto

tempo a mulcta imposta no art. 393.° da

Ref. Jud.

Quanto :i 1.' questão concordamos inteira-

mente com a opinião do nosso diatincto colloga

sobre a competencia do juiz Ordinario para as

cinisas de abolição de atravessadonros, podendo

preparadas e julgal as quando caibain na sua al-

çada ou na do jnizo de direito, ou proparal-as só-

isente quando o seu valor exceda a alçada d'cste,

¡ustentando nós ainda hoje a opinião que emitti-

mos u'outro logar da cGazeta», e isto pelas ra-

rões que expende o nosso douto correspondente,

e deduziu na sua petição de aggrnvo, sendo tam-

bem nossa opinião que o mesmo juiz ordinario

pôde assistir ás vistorias n'estas causas, pul'qllo a

excepção estabelecida no § l.° do art. 310.° fir-

me a regra geral em contrario a respeito das ou-

tras causas, pelo menos n'aquellaa que se não

compreendem no cap. 8.° do tit. 11, e nem se

pode dizer que os juizes dc direito substituem os

juiles de fora, porque nos ulgados aoade ea ha-

via, a jurisdicção d'estes pasmu em parte para

osjuizes ordinarios, e em parte para m¡ juizes do

direito, nos termos da lci do processo'vigente,

. que é a ultima Rei'. Jud. de 2l de maio de 2841,

qualquer que fosse a antiga legislação.

Quanto á outra questão da .prescripção da

maleta, nem somos da opinião do juiz, nem cou-

cordamus inteiramente com a do nosso assignan-

tee collega. Divcrgimos da opinião do ¡niz e da,

de delegado, porque a inobservaneia do que pres-

creveo art. 393.° da ltei'. é sem duvida uma

noob-menção punida com uma maleta, que é uma

paid, e não simplesmente responsabilidade civil,

o_ por isso lhe é iufallivelmonte applieavel o art.

123.' do Cod. Pen., que abrange todos os casos

' eia que se infrinja alguma lei, ,qualquer que seja

'a sua natureza, e cuja inf'ncção,não seja crime,

mind não é esta d'aquelle_ art., e divergimos da

opinile do nosso douto correspoadente, porque a

wmavenção continúa ou tem tracto suceessivo

em quanto o cabeça de cimal ou chefe da casa es-

tiver eu mora, ou se não dér parte á. justiça, tal

e (mal como o adultcro que continúa a viver com

' a mulhereasada, ou outro caso similhante.

Comprida porém a lei, e conhecida por cou-

nequencia ainl'racção, começa a correr o anne, e

tendo passado o praso desde que cessou de haver

sem, já'aeaão pode mensai- a infracção on con-

tivlvenção da disposição preventiva da lei ou re-

gulamento, que na hypotliese é odo processo do

¡nventario de menores, por isso que a pena se

 

   

  

                  

  

     

  

    

  
  

   

              

   

 

-mestre do jurisprudcucia patria Mell. Freir. L.

.acha prescripta. Assim, pois, é que me parece in-

tender-ae a lci, e questão de que Re trata, porqu

conquanto o contravontor estiver em ?noz-«L du pra

ticnr o que a lei lhe incumbe, dave ser conside-

quanto viver tem (lc ver a espada de Damocles

sempre pendente sobre a cabeça. Tambem se que-

reui que a pena recaiu. nos lilhm e netos depois

r

da sua mortel. . . o sempre e a eternidade l'

rado em ilagrantc contrarenção da nu'sma lei, c S Romão (,.Ammnmr 27 de

Serie. um absurdo que a maior inl'racçiio ou cou-

truvenção produzissc a impunidade. A pena d'ew'- l

tas e aiinillmntes ccmtravençõos parece dura no

estado de atrazo e ignorancia supino. do nesse po-

vo, porque isto deviam-no todos saber e apren-

der nas escolas, se n'ellas se désse a educação ne-

cessaria, e se não se entl'etivessem as ereanças com

cousas que nunca lhe hão de servir de mula, co-

mo a geographia do mundo, ou ainda mesmo do

reino, a pessoas que com a maior- probabilidade

não hão de sair nunca. do seu concelho, ou quando

muito da sua comarca ou districto, ou a philoso-

phia. da lingua etc.

A. o..

 

Sr. redactor.

Vou submetter á. sua justa apreciação duas

decisões,lcom que não posso conformar-me, salvo

o respeito.

Quanto ti- primeira questão cumpre-me decla-

rar, que nem aconselhci, nom dirigi, nem ví o

processo, senão no momento em que me foi apre-

sentado para fazer a petição de aggravo, unica

peça que me deve o ser, e que ainda hoje creio

merecer melhor sorte; sed haben:: sua sidera lc'-

tes.

Examinada a Ord, L. l.° tit. 65 e mais le-

"giulação antiga, vê-se que não eram muito salien-

tes as (litl'erenças, que se davam entre oa juizes

ordinarios e os (lc li'ira; e assim o reconheceu o

1.° tit. 2.” § ll.°-- euademfere cum ordina-

rüs jurisdictionem habcnt. Dada nnnleruamente

outra organisação á magistratura judicial, as at-~

tribmçõcs d'estes diversosjuizes passaram já para

os novos juizes ordinarios, 'já para os de direito,

segundo o valor ou. uaturoza das causas, iicaudo

uns e outros sucesssores dos antigos na parte ros'-

pectiva; e parece-me não poder com exactidño

avançar-se, que cs juizes de direito de hoje subs-

tituem os juizes de fóra de outro tempo, como fez

o sr. Corr. Tell. Mau. do Proc. § 465.°, c ojuiz

na sentença ao diante copiada, e que levaria a di-

zer, que os actunes ordinarios succcderam rigoro-

samente aos antigos ordinarios; mas então nos

julgados (cult-'ora concelhm), em que havia jui-

zes de íóra, e boia só ordinarim, quem succcdeu

áquolles 'P e ii'wpiclles em que sómente os havia

quem subwtituiu os primeiros ?

'.l'ambem se nos tigura, que o § unico do art.

178." da Ref. Jud., Com que tão graiide cavallo

de batalha se faz, se refere ás causas, que licaram

com juizo privativo pela nova organisação, quaes

os que refere Castro Noto, na respectiva nota, e

não ás que o tinham polo systcma antigo, que a

mesma fez caducar ; e muito mais quando os nrtt.

293.° e 294 se prestam sem violencia a ter ap-

plicação a causado que se trata, mormente o l.°,

nao licando assim tão esquescidabcomo o juiz de

Lamego a suppoz. '

Entretanto como não seu, nem nunca fui tei-

moso, e só desejo não errar a fórum do processo,

de que resultam grandes prejuizos as partes, muito

foi varia que v. ,pesando de novo umas e Outras

rasoes, dissesse se sustentava a opinião sabiamen-

te emittida ua «Gazotan n.” 1633, ou se abraça-

va a opposta d'aquellc digno juiz.

Pelo que respeita ai, segunda questão, com

quanto respeite muito o voto dos dois magistra-

dos, a que abaixo me reliro, um que exercendo

as funcções do M. P. ha sete amics na sua co-

marca é nimiameute illustrado e o protolypo da.

honra e imparcialidndc, e outro que no curto pe-

riodo em que tem funcciomido como juiz, attrahiu

já as publicas sympathins pelas suas excellcutea

qualidades, não posso acquiesccr u elle. Prostra-

do no leito da dôr, (lei todavia os &montamontoa

para a excepção de prescripçi'ío ao deante trans-

cripto, na lirme convicção da sua procedeneia, e

eoutcsso que fiquei espantado com a noticia da

sua releiçao.

Pareceu me, e ainda me parece, que a om,

missão do cabeça de canaleta participar no juizo

o dcccsso de sua mulher foi uma contraveiição,

porque foi -falta de observando das disposi-

ções preventivos d'uma lei independentemente de

toda u intenção 'malefíca (Cod. Pen. art. 3.”) -

foi uma negligencía. punível (art. 4.") a que cor.

responde a pena marcada no art. 393 da Ref.

Jud. Parece more ainda. me parece, 'que a sua

prescripç'ño é a marcada no art( 123 § 3.” do

Cod. Pen., npplicavcl não a, um ou outro 'asc

sómente de contravenção, que o Cod. previsse;

mas a tóda a negligencia, ou falta de cumprimen-

to das leis civis não codilicadas que ordenam cer-

tas acções debaixo de certas penas. p

Antes da promulgação do Codigo podia tal-

vez sustentar-se com certa plausibilidiule, que não

havia praso tixado para 'a preneripção dessas pe-

nas, embora these uma anomalia, se attendermos

a que as multas já impostas por sentenças pres-

creviam por cinco almos desde o registro, Ref.

Jud. art. 671-- e a que os crimes, cuja gravi-

dade é immeunamente superior á. das contraven-

ções, prescrcviam por tros unnns, mr por anne e

dia., segundo eram publicos ou particulares-

art. 1208.

Hoje parece-nos que .não, eeremos que o

Cod. quiz mesmo supprir esta lamentavel lacuna

da. nossa legislação. Louvamos antes o legislador,

do que procul-emos fazer reviver a injusta dou-

trina de que a comi'nissão é sempre punível (isto

é, em todo o tempo), logo que conste em juizo.

Infeliz do que uma vez for onnnisso, porque em

 

    

  

 

  

  

 

  

  

 

  

  

   

   

  

    

  
    

 

ordinarios, e actualmente são cabeça de Comarca, -

agosto do 1863.

João Maria Mergulhão Neves Cabral.

(Gazeta dos Tríbunaes.) (Continua.)
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Q Russia continúa a pôr em practicn para

com a Polonia um systema, que será o mais for-

te obstaculo que ha de encontrar para submctter

'esta briosa nação.

Continuam os,fusilamentos decretados pelo

feroz Mourawieñ', como em data de 29 de agosto

diz o «Correio de \Vilnam

Em 8 de setembro da o mesmo jornal a no- l

ticia official da exeeução de Adriano Svaquni,

empregado publica. 0 fuzilamento teve logar em l

Oraiana, por ordem do governador Mourawieffm

Parece que cm consequencia do desappare-

cimento de um espião Iiioscovita, Inandara tam-

bem incendiar uma aldêa, a. oito lcguas de Gro-

(luo, por nome Stuking.

Mas não at'rouxam os polacos, apezar d'esaes

actos de barbaridade, de que estão sendo victi-

mas. E' admiravel a resolução e coragem, com

que aiii-entao) as íras de seus oppressores. Prepa-

raurse, assim no interior como no exterior, para

resistircm durante a quadra invernosa, provendo-

se das armas e munições necessarias, e prevonin-

do todos os individuos compreendid
os entre desoi-

to e q'libl'elltu !Hillti8\pill'ãl
Cl)l'|'cl'ell| ill! ttl'llutñ,

quando a sorte da guerra tornar necessaria a sua

coadjuvação.

0 :Morning Post» publica uma carta escri-

pta por um polaco a um membro da 'amora dos

lords sobre os negocios da infeliz Polonia. E um

documento importante, que o_ pouco espaço de

que dispomos nos não deixa transcrever aqui.

Diz-se que l\lr. Foald, ministro da fazenda

em França, annuuciára ao conselho de ministros

a realisação dc um emprestimo mexicano, do qual

a França vira a receber 1700001000 francos.

Scrvcm de garantia a este emprestimo as minas

de Sornora.
V

Falla se em ser o marechal Vaillant interina-

mente encarregado da pasta até aqui gerida por

Mr. Boccilct, durante a licença de que está go-

saudn este ministro. .

Mr. Drouyn de Lhuis, ministro dos estran-

geims, e o marechal Foi-cy acabam de ser agra-

ciados com a ordem do Nossa Senhora de Gua-

delupe, recentemente estabelecida no Mexico, no

gran innnediatamento inferior ao concedido a Na-

poleão III.

Tinham chegado a Pariz os embaixadores

annainitas, que se demorarão um inez n'aqnella

capital. x .

Voltou a Inglaterra um inglez, que residia

nos Estados-Unidos, e' publicou em o «Dailyc

News» uma carta, queixando-se de ter sido preso

e avexado por se recusar a servir no exercito con-

t'cderado. Rcclama do governo inglez o apoio ne-

cessario para _obter do governo dc Riclnnond in-

demuisaçi'to dos prejuizos que 'lhe causou o proce-

dimento liavido para com elle. E' provavel que a

Inglaterra não deixo licar sem ctfcito a pertcnção

d'aqnelle seu subdito.

Diz-se que depois da tomada de Charles-

town sera. Butler investido no governo da Caro-

lina do Sul. i

Em resultado de uma conferencia com os

governadores (lo-4 estados, o governo do Sul re-

solveu chamar as armas meio milhão dc negros,

que receberão (lerdo já a liberdade e, depois da

guerra, cincoenta areas de terrenos.

Em \Vilmington tinha. ultuuanu-nte entrado

quatro navios de guerra.

O imperador de Marrocos deu ao governo

d'Hcspanha uma satisfação pelo attaque que sof-

freu em Mellila.

'O consul pontilicio em Napolcs recebeu o

seu passaporte, por se haver ingerido em intrigas

bourbouicas.

 

Dos ioruaes do correio de hontcm cxtraímos

o seguinte :

-Bcrlin, 7.-Carlas particulares de S. Pe-

tersburgo em data de 5 de setembro, dizem que

o gran duque Constantino Voltou para Vttl'sm'itt

para levar comsilgo a sua familia, sahíndo para

a Crimca.
,

-Vienua, 7.-A «Correspondeueia Geral¡

diz, segundo nina carta de S. Peterburgo, que o

grau-duque Constantino, na sua viagem ao pala-

cio (le recreio em Orianda, na Crimêa, passara

por Vienna, onde chegara no dia 10, e que por

cassa occasiíto apresentará ou seus respeitos ao

imperador Francisco José.

-Madrid, 8.-0 projecto da abstenção em

massa nas eleições, parece vencer no partido pro-

gressista, apesar da oppmição de algumas

pessoas inñucntes no mesmo partido. Apesar do

que os jornaes añrmam, o ministerio não cedeni.

antes aquella ameaça. O partido de Narvaoz agi-

ta~se nmito na Granja. Cortilica-se que a rainha

não mudará de opinião antes de conhecer a dos

deputadoa.

    

   
    

  

   

    

  

publica a alocação pronunciada pelo rei, receben-

do os membros (locougreduc de estatistica. S. M.

din que tinha aquclle congresso em mui viro

interesse, porque a sua. missão é d'alta importa"

cia e que esperava que a Prussia colbesse dello

grande pl'Ot'ultO.

› O gran-duque Constantino, e a gran-duque

za chegaram aqui, Suas Altezm hospedaram-Ro

no palacio da embaixada da Rtiasia. Dirigir-se-ln'm

inscssantciueute a Altemburgo, depois ao Hano-

ver.

O gran-duque e a. gran-duqueza de Baden es-

tão para partir para a Inglaterra, onde se demo--

morarão bastante tempo.

--Marselha, 8.-As cartas de Roma de 5,_

dizem que os grupos formmlon em redor do apele

lo pontiticio, relativo e jubileo para a. Polonia,

testemunham altamente a sua adhesão. Ccrtilica-

se que a embaixada russa reclamou o desmenti-

do de um jornal de Roma que contou as perse-

guições da egreja rutherinna. O papa recusou.

Accrescenta-se que o embaixador russo, M..

de Kiscllell", não voltará. a Roma. Corre noticia

da chegada do archiduque Maximiliano a Roma.

E_ iuexato que o cardeal Antonelli deve ir ao Mc-

XICO.

Escreveu¡ de Napoles, em õ, que o bispo

de de Tropea, c seis proprietarios foram agarra-

dos pelos guerrilhas em' Acri. e levados para cs

bosques nas Calabrias. O congresso medico dc

Napoles estuda a causa das epcdimias que aco-

metcm os animaes e os vegctneu.

-Cracovia, 8.--Além da vantagem obtida

junto a Teraspol, era por Lelewel, os insurgentes

bateram mais duas'vezes ou russos no palatinmlo

de Lubliu, a primeira vez, no dia 30, em Zakli-

kow; e a segunda no dia 2, cm bilgnray Era

Cwick quem connuandava es polacos nestes (lulu

recontros.

-W
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Não lér em camlnlms de ¡el-ro.-

Um doutor trancr-z acabo. de declarar perigosa s.

leitura em caminho de ferro, propria para provo-

car congestões cerebraes.

'Veiamos como elle explicava esta pernicio-

sa. influencia. _

A leitura em taes circumstancias ó, como se

sabe, diñieil e fatigadora; a trepidação do Wagon

imprime ao jornal ou ao livro um tremor qnnsi

constante, e é mister que o viajante empregue

uma certa. attenção e vontade.

Esta tixnção continuada causa ás vezes a ce-

phalalgia, e não e raro observar verdadeiros or-

itarios, e ao lim d'un¡ certo tempo uma pequena

congestão na retina. -

' Ainda. ha mais. Quando o habito de lêr em

caminho de ferro é inveterado, e se reproduz

duas vezes no dia edurantc tres quartos ou uma

hora dc cada vez; quando os leitores começam a.

entrar em edade, esta cephalalgia epequenas con-

gestões podem em alguns casas, extremamente ra-

res, acabar por um dia. causar-em uma verdadeira

congestão cerebral. * .

Um alicnista celebre de Paris disse no obser-

vador d'csta terrivel influencia, que não só admit-

tía o facto, mas que um medico inglez director

dissera ter tractado de muitos doentes atacados de

paralysia geral, cujo phenomeuo inicial ou causas

determinantes havia sido uma congestão cerebral

no caso acima mencionado.

(Dim-fo Mercantil.)

llespanlnolatla. - Diz a «Revolução de

Setembro» que um d'estcs dias um iuatructor de

recrutas, exasperado porque um galucho não cou-

seguia olhar de frente., dcudhe um empurrão, di-

zcudo:

-Dou-te um pontapé que vaee parar a Be-

lem.

O galncho seni se alterar retorquio:

-Se v. s.“ me tizesse um favor.

-O que é 'P

-Era dar o pontapé mais forte para eu ir

parar mesmo adiante um poliCo--a Paço diArcos,

que é a minha terra l

Grande desastre-Diz o «Jornal do

Porto¡ de lGdo-corrcnte, que por umaparticipa-

ção telegraphica recebida naquella cidade se sabia

que baqueou ao rio Ave a diligencia de Guima-

rães, na eccasião de ¡usaar a ponte de Brito.

O trem foi de encontro a uma das guardas

da ponte que desabou logo.

Os trez cavallos do tiro morreram. Ococliei-

ro liceu muito ferido, e os passageirOs contnsos.

Consta-uns que não houve perda de vidas.

Não temos por emquanto entres pormenores

deste successo.

A ponte de Brito era de madeira, construi-

da segundoo antigo systema usados nostas olirae;

Apresentações eeclesiastleas. --

Por decreto de IO do corrente Inez tiveram lo-

gar os seguintes despachos : _~

O presbytoro José Maria da Silva Leite-

apresentado em um eanonicato vago na sé ca-

thedral da cidade da Guarda, com obrigação an-

nexa do ensino das disciplinas ecclcsiastieas no

respectivo seminario dioccsauo, pelo praso de 12

auuos.

O presbytero Manuel José Macdmdo -apre-

sentado, procedendo concurso decnmeatal, na

-Londres, 8.-Teve'logar um meeting em. egreja pnrocbial dc S. Martinho, de Saude, no

Chelsea, bairro de Londres para expersar as sym-

patbiau iuglezas em favor da independencia da

Polonia. O meeting adoptou uma mensagem ao

povo polaco.

_Berlim 8.-A «Gazeta Allcmã do Norte"

arcebispado de Braga.

' O presbytcro Manuel JoaquimNunes-apre-

sentado, procedendo concurso por provas publi-

cas, na «gi-oia paroahial de Santo André, do Te-

lhado, bispado da Guarda.

d'um grande estabelecimento de alienadOS, lhe'

_
_
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,Falls (Pague. - E' extram-dinaria a ful-

ta d'agua pitavel, que ha tempo a esta ¡mite se p

esta sentindo vem Aveiro. As criadas de servir gus-

tum horas inteiras no pé das -fontcs esperando 1762;'

tito pouca é a agua, que lançam as bicas.

As fontes estão continuamente uccupadns;

por muitas pessoas durante o dia, e não é raro

encontrarem-se ahi ás ll e 12 horas da noite,

mulheres, que preferem esta hora para evitarem '

u demora produzida pela -cmvcurrcm-ia.

Se não vom chuva, com que augmcnte a

quantidade d'agua das nascentes, não esta isto

nada bom, c d'aqwi a 'pouco estaremos tão sequio-

sos como os habitantes da capital.

lmperdoavel malvadcz.-Nn terça

feira mundo, vinha, perto da nonte, mua1ocomo-

tiva dos caminhos de ferro das bandas do Pano para

esta cidade, e chegando ao pé da visiuha aldeia de

Aradn, as pessoas, que vinham dentro, avistar-am

sobre um dos rails, uam pedra que pesiwia 3 ar-

robas. Tendo-se dado féde obstuculo, apesar de ser

já Insee-fusca, tentou-se ainda fazer parar a ma-

chiua; mas foi impossivel.

Felizmente, e não obstante o grande salto

que deram, os carros não se desencnrrildram, o

que valeu a conservação da vida a mais de trinta

pescas, que conduzia a locomotiva. Se nño é a

t'rlicidade com que se superou o obstaculo, teria-

mos hoje .uma granule desgraça a lamentar, por-

que a locomotiva, além de vir com bastante Velo-

cidade, vinha percorrendo uma pendente, o que

tornava ainda mais diH'icil fazei-u parar.

A pedra foi imlubitavelmcnte eollocada ali de

"proposito, ejá ha tempo, u'aquclles sitios, lizeralu

outro timto. Bum Seria averiguar quem é o ¡nall'a-

seio ou malfasejos, que não duvidqu por em tão

eminente risco as vidas de Inuitus pessoas, para

serem castigados Com a severidade que o caso

pede. '

Euvcrgonhamo-nos de ter de escrever aqui

que n'estas alturas do seculo 19.“ temos ainda

entre nós gente tão estupidamente malvada, que

se atreve a manifestar por similhante modo o seu

desagrado peloimportantíssimo melhoramento dos

caminhos de ferro. Mas já que nos vemos em a

necessidade de relatar este facto, quasi incri-

vo'l, pedimos com instancia á aactoridade compe~

tente que procure descobrir o malfeitor ou mal-

fcitores, para que se ebste, pnnindo-os, a. que sc

rcpitum factos como o que referimos. '

Parada. -- Partiu hontem d'esta cidade

para oPorto oexc.'°° conselheiro José Luciano de

Castro, que ha' trez dias tinha chegado de Lisboa

à sua casa da Oliveirinha.

” S. exe.“ foi compriluentado pela maior parte

dos principaes cavalheiros d'esta cidade.

O interesse, que o sr. Luciano de Castro

tem ultimamente mostrado pelas cousas d'esta

terra, tem-lhe grangeado verdadeiras sympatliina.

Melhoramentos munnclpaes. - A

actividade que desenvolveu a camara numicipal

d'esta cidade ao aproximar-se a futura eleição,bem

mostra os [ias que tem em vista. Não lhe censura-

mos, porém, que assim se inenlque; mas o que lhe

!lilo perdoamos é que despenda os fundos muuicipaes

em obras de nenhuma duração, unicamente pelo

desejo quetem de armar a popularidade.

N'este caso está a estrinla que a camara

anda construindo de S. Bernardo a Oliveiriuha.

De nada serve fazer os movimentos de terra

substituindo a pedra que devia empregar-ac, por

uma pequena camada de saibro. O resultado é

tOI'nar-se, intransitaVcl com as chuvas aquclle

caminho que, antes d'cste melhoramento, era sof-

frivel.

Sc nilo podem fazer as cousas nas verdadei-

ras condições, é melhor ni'io fazerem nada e reser-

varem o dinheiro do municipio paraquuudo hou-

.ver quem o saiba empregar menos inutilmente.

Amlgos do alheio. - Ante-hontem fo-

ram apprehendidos na praia de Lavacus, nn ria

d'esta cidade, nove barcos peutenccntes a indivi-

duos que ali andavam apanhando molisso em si-

tio que não ópublico. Juntamente com os barcos,

dos qnaes só quatro tinham molisso, vieram dous

lavradores, donos de alguns d'elles, e uma crean-

ça de dez anuos, que foi encontrada em um barco

abandonado pelos homens que u'ello andavam.

Estilo-se iustauraudo os competentes proces-

sos para punir nquclln violação da prepriepade.

Os donos das praias haviam-se feito acom-

panhar de força armada, porque os lalm-gos,

quando andam juntos e sâo em grande numero,

cmtumam resistir.

Não approvamOs, comtudo, este mein de os

castigar, que, além de não produzir o melhor re-

sultado, pode mn dia. dar logar a algum contiieto,

que convem e evitar.

O mais simples e seguro é cada mn mandar

observar quem lhe invade a sua propriedade, to-

mar testeumnhas, e punili~os nos trihuuaes.

Aproveitem o conselho que é d'umigo.

P a

CORRElo

O paquete ultimamente chegado do Brazil

nao trouxe noticias d'interesse.

As eleições primarias estavam quazi conclui-

das, e por toda a parte tinha o governo alcançado

um completo trinmpho. Por todo aquelle ilnperio

se mauifestavam dezejos de que as eleições para

deputados fossom directas e que acabasse o actual

systoma das indirectns. "

A mediação portugucza na pendenciu que ha

com a Inglaterra era bem acceita, mas os brazi-

loirus não querem entrar em tranzaçño sem que

nquellu potencia lhes faça inteira justiça.

0 mercado do café conservavu-se animado.

-Um telegranuna ,de Berlim de 6 do cor-

rente diz que u'aqnclle dia pelas 12 da manhã

  

tinha sido aberto o cougresso estatístico emu 283

membros presentes : que o ministro do reino ti-

nha sido nomeado prezidcute honorario: o .sr.

Engel, directo-r da repartição d'cstntistiut, deve di-

rigir a discussão.

Us oitenta o nove delegados d'aque'lle congres-

so pelos diKerentes paises estrangeiros foram¡ to-

todos nomeados vice-presidmites.

_Tambem tivemos noticias das nossas ilhas

que dizem que no dia 23 do mez passado hou-

vera uma grande inuundação na cidade de Horta

e que na ilha do Pico ha este anno muito vinho e

esperanças de boa colheita de cereaes tanto n'es-

ta como nas outras.

_O funeral dosr. conselheiro Nogueira Soa-

res foi muito concorrido e todos t purlia foram

prestar a ultima homenagem ás virtudes divicas

do illustre linado.

-Morreu em Lisboa ne dia 12 o sr. Conde

ria n.° 5; as auctoridadcs judiciues, de Emenda

e obras publicas; o presidente da uociedndeartis-

tica, e grande :numero de cidadãos dou mais reu-

peitaveis de municipio eborense. Tambem esta-

vam íiu'mados na «gare» os alumnos da real casa

pia de Evora com a sua banda marcial. Todos

ficaram satisfeitos do aspecto de bom tratamento

que ata'csentavnm cotas creanças.

A policia era feita por piquetes de infantaria

n.° 17 e cavaleria n.° õ.

Poucos minutos depois da chegada do com-

boio dirigiu-se o sr. arcebispo, de cruz alçada,

acompanhado do cabide e du camara municipal'

com seu eutandarte, ao extremo da estação, onde

tendo-se aproximado a locomotiva al). Luiz Is,

lançou a benção com as formalidades requeridas

n'este acto religioso.

Fiada a ceremonia partiu a comitiva para

a cidade onde a vereaçi'io mandou servir nos seus

de S. Lourenço,pae do actualzgovernador civil d'a- paços um profuso e delicadissiino luuch a todas

quclle districto.

O l'nllecido foi general em chefe do exercito

do 'principe procripto e ministro da guerra nos

ultimos tempos do reinado do mesmo. Era um

verdadeiro portugncz e sem contradicção um dos

mais leaes servidores do sr. D. Miguel : gozava

da reputação de ser unir. das melhores espadas,

senão a melhor, do exercito pei'tngucz. Amigos e

advorsarios politicos tributnram sempre muito

respeito a honradcz e nobre caracter do sr.

conde.

-Com muito prazer vamos dar aos nossos

leitorus a discripção que faz o «Diario de Lisboa»

do dia 14 do corrente da abertura da via i'errca

até Evora,que teve logar no dia 13.

Oxala que breve desscmos a da abertura da

linha fcrrea de Estarreja a Coimbra ou ao menos

até esta cidade. Esperamos que a cmpreza não

continuará a mostrar-se surda aos clamores quazi

geraes. Eis a descripçiio:

«A locomotiva já chega a Evora. Foi hoje,

13, o primeiro dia em que este poderoso motor de

civilização se fez annuciar :iquella nobre cidade

pelo seu sylpho magico. Foi mais uma festa que

hoje se celcbou em holocausto aos nossos interes-

ses economicos ; foi dia de jnbilo para portugue-

zes, que niio podem deixar de experimentar as

mais patrioticus sensações sempre que conquistas

d'esta ordem nosvão aproximando dos paizes mais

florescentes da EurOpa.

Pouco depois dns sete horas da manha lar-

gou da ponte dos vapores um barco da companhia

da nILchaçito do Tejo conduzindo a seu bordo as

pessoas que tinham sido couvidudaa pelo sr.

Eduardo Price para assistirem ao acto solenme da

abertura da linha ferroa de ateste, comprehen-

dida entre as Vendas Novas e a cidade d'Evora.

Entre estas pessoas notavam-sc o nobre pre-

sidente do conselho de ministros e ministro das

obras publicas, o sr. duque de Loulé; o sr. minis-

tro da guerra visconde de Sá da Bandeira; o sr.

conselheiro Thiago Horta; conde de Mello e vis-

conde de Soares Franco o secretario geral do Ini-

nisterio das obras publicas Ernesto de Faria, e

diversos empregados superiores do mesmo minis-

terio; o sr. conselheiro Leça'; o sr. Sebastião do

Canto, liscal do govarno nas linhas do sul e sues-

te; o digno par do reino Joaquim Filippe de Sou-

re; os srs. deputados Sá Nogueira e Silveira da

Motta. o presidente da camara municipal de Lis-

boa, barão de Santa Engracia; o director da al-

fundega municipal, e diversos representantes da

imprensa periodica.

Uma banda de ¡nilsica marcial tambem fazia

parte do seqnito.

Tendo chegado o vapor á (gares do cami-

nhe do ferro do sul servinse ahi um delicado ul-

moço, (lepois_,(lo que entraram todas as pessoas

presentes nas carruagens, partindo immediata-

mente o comboio pela linha do sul para as Vendas

Novas. Aqui passaram os convidados para o com-

boio da linha de sueste, seguindo este em direcção

a Evora.

Ao chegar o comboio ao concelho de Monte-

mór esperava-0 a Vereaçño d'eutc nmnieipio com

o seu cstandartc, acompanhada (Puma philarmo-

nica e circundada de innnenso povo, que alegre-

mente saudava a passagem da locomotiva. S. ex.“

o sr. presidente do conselho dignou-so snhir do

comboio para receber as homenagens que lhe de-

sejava tributar a municipalidade a que nos refe-

rimos. i

Junto s estação da Casa Branca, d'onde par-

te o ramal para Beja, tambem aguardava o com-_

boio numeroso concurso de povo, acompanhado

d'uma philarmonica das Alcaçovas.

D'aqui seguiu o comboio para Evora, e é

diñicil descrever o modo como elle foi recebido pelo

luagnilico povo d'esta cidade. Uma multidão enor-

me que enehia todo o vasto espaço du «gare» e

silas immediações, atroava os aros com seus vivas

e freneticas saudações.

A (gare) e o caminho q'ue conduz ás portas

de Evora achavam-se garbosamente cmbandeira-

dos. Dois renques de vistosos mastros een¡ bun-

deiras,ltlamulas, gulhardetes, eescudos, tornavam

este caminho um vistovo jardim. Do rocio da ci-

dade pela rua do Paço até a municipalidade con-

tinuava o embaadeiramento quusi sem interru-

pção. Nas jauellas agrupava-se tudo que Evora

tem de mais elegante no sexo feminino. As se-

nhoras eboreuses deram sinceras nmniloatações

de quanta sympathia lhes merecia esta civilisado~

ra festa.

Voltemos á (gare.) Aqui esperavam o com- _

boio s. em.“ o sr. arcebispo, acompanhado do

respectivo cabide; o sr. governador civil e todos

os empregados da sua repartição; a cainara muni-

cipal e diversos representantes de outras camaras

do districto, e bem assim administradores - de

concelho; a ot'ticiadade do regimento de cavala-

as pessoas presentes.

A mais esponttulen alegria reinava nos ebo-

renses. A cidade famosa pelas suas tradições his-

tericns, fiunosa pelos seus”serviços civicos não se

mostrou menos en thusiauunida pelas modernas

conquistas (la civilisnç'ño. Tm trnjava de gala.

A' noite havia illuminação geral.

A's quatro horas, por entre os alegres sons

das bandas marciaes e no meio dos mais euthusias-

ticos vivas; partiu o comboio para o llarroiro,

(indo chegou pouco depois das seis horas. Seguiu~

se o jantar, no lim do qual os sr. presidente do

Conselho propoz um brinde a Sun Mngeutade El-

Rei,'a Sua Magentade a Rainha e a toda a rcal

familia, o qual foi recebido com os mais enlorosos

vivas. Tambem o foram com muito enthusiamno

os propostos a s. OIL", ao nobre viseimde de Sá,

a liberdade, tl Italia, ao sr. Eduardo Price e a

companhia de sueute; ao liscnl do governo Sebas-

liño do Canto, u imprensa e a divorsos outros ca-

valhciro.

'l'anto na linha do sul como na de sueste o

comboio correu sempre com a maior celeridade.

Por muitas vozes esta excedeu a dois kilometros

por minuto. Em ambas as linhas o serviço denun-

cia o mais excessivo zelo. Na linha de sueste pa-

reca que os trabalhos de censtrucçño não se aca-

baram ha dias, quasi se não percebe o correr dos

wagous por sobre os «rails»

A sala, na «gare» do Barreiro, onde ioi

servido o jantar, esteve decorado não só com gosto

artistico, mas mesmo com sumptosidade.

Era perto das onze horas da noite quando

desembarcnvam no Terreiro du Paço as pessoas

que assistiram u esta festa, todas satisfeitas, todas

contentes pelo esperauçoso futuro que a conclusão

das nossas vias ferrcas esta promettendo a Portu-

gahs,

*Wi-0_-

Á LTlMÁ nona

O vapor «Miudellus recebeu participação te-

legraphica dizendo-lhe que S. M. o senhor D.

Fernando cmbarcaria para este reino no dia 18

do corrente mez. '

- O correspondente do (Commercio do Por-

to» assevera e põe fóra de duvida a demissão do

sr. barão de Moreira de consnl no Rio de Janei-

ro.

- Cartas do Rio de Janeiro dizem que mor-

rêra ali no dia 24 do mcz passado o primeiro

actor da scena brasileira Jeito Caetano.

- O «Diario de Lisboa» publica um decrev

to organisando o registro paroehial ml's nossas

colonias. O sr. Mendes Leal continua assim a

dár provas do seu zêlo por aquellas nessas posse-

ssões, e oxalá que se não faça esperar o registro

civil, que tão util é para nós e necessario para

aqncllcs nossos irmãos.

MOVlMENTO DA

lllllllld ll'dllElllll

Embarcações sahlclas em 15 de sc-

lembro de 1863

SVVANSEA -- Hiate port. chnturoso», m. A.

F. Pelicas, 9 pes. de trip., mineral.

Entradas em U

PORTO -I'Iiate port. ¡Razoilo l.°›, m. J. Ro-

zoilo, 8 pcs. de trip., vazio.

POVOA DO VARZIM -- I-Iiate port. :Novo

Atrevido», m. M. Marques, 7 pes. de trip.,

vazio.

Vento é O, e o mar bom.

  

_W_

ANNUNCIOS

vo dia 24 do corrente, pelas 9 ho-

“ ras da manhã, em Arnellas, e á

porta da casa em que habita Jero-

nimo Fernandes da Silva, por este,

com auctorisação de Joaquim An-

,_ _ . tonio Teixeira Barbosa, de Coim-

'-"~ í“ ' bra, e em praça publica, serão re-

cebidos lanços sobre o m-reiulamento por trez an-

nos da ben¡ conhecida quinta de Tabueira, e será

preferido aquolle dos licitantes que, competente-

mente habilitado, maior lanço oli'erecer.

VENDA DE MARIMHAS

   

Na quarta-feira 23 do corrente, pelas 9 ho«

ras da manhã, se hño de arrematar em hasta pu-

blica a quem maior lanço oHerecer, junto ai. casa

do illm.° sr. Bento de Magalhães u'esta cidade,

as 6 marinhas seguintes :

 

A Caixinha do Norte com 30 meios dobrado¡

s Dita do Sul.. . . s 40 ditos idem

e Vigaria . . . . . . . s 30 ditos idem

c Pitclla . . . . . . . . a 30 ditos idem ç

r Alforges . . . . . . a 32 ditos idem

c Vinte e Sete du

Escada. . . . . t 27 ditos idem

 

zeu e Mealhada faz publico, que no dia

13 do corrente ás 6 e meia horas da ina-

nhã luz suhir de Vizeu para a Mealhada,

e da Mealhada para Vizeu, uma diligen-

cia, e continuará u snliir dos mesmos

poràtsçs nos dius 15, t7, 19, 21, 23, 2

e . '

  

Faltou da foi'taleza da barra d'estn cidade uma

cadella purdigneiru preta, de cdudo de 4 lue-

zes, calçada de pos e mitos de branco, com algu-

mas sedas brancas na ponta do rabo, com uma

coleira de coiro, e com o passador, e a ponta da

corrêa roida. -- A pessoa que a achar e a queira

restituir receberá alviçuras.

1863Fot'te da burra d'Avciro, 14 de setembro de

" JOÃ0 ill SILVA llllLLll GUI.

lLllllES, previne os srs. estudantes do

cheu e aulas particularesqne acaba de

receber nmpovlimenlo de conlpendios

que devem usar-se no proximo anno

lectivo, 'os nunes vende pelo preço das

livrarias do Porto e Coimbra.

 

  

 

' livraria de .Indo da Silva dlelln Gui-

marães. desqninn da rua de Jesus.

acaba de chegar um sorlimento de li-

vros lanlo nacionaes como estrangei-

ros.

Apresenta grande variedade de”

romances porlngnczcs e franceses. dos

auclores mais conhecidos..

Tem palcntesos cnlalogos das prin-

cipncs livrarias do l'orlo.

E eilcnrrega-se de mandar vir

qualquer obra ou livro que se lhe en-

commende.

I'AIIA O IIIO DE JANEIRO

  

: Vai sahircom muita brevidade a ga-

' _,7 lern AMIZADE, para carga e passa-

~. ' _ geiros trata-sc com Pereira Penna &

C.“f l'raça de Carlos Alberto n.° 133, Porto.

   

PARA O IIIO DE JANEIRO

Vai sahir com brevidade, por ter

quasi o seu carregam-.nto prom-

pto, a vclcira galera NOVA FA-

MA. Este excelleiíte barco, pela

grande capacidade e aeeio que

ten1,ñ'oei'cce nos srs. passageiros os melhores com.

modos possiveis, tanto para os de primeira como

de segurada camara, inclusivamente camarotes pao

ra os da prõa.

Trata-se com Soares da Irmãos, rua do Alma-

da n.° 165, Porto.

  

PAA O IIIO DE JANEIRO

Vai sair com a maior brevidade a bar-

ca JOVEN ERMELINDA, de pri-

meira classe, capitão José Alves da

Silva.

Torna-se recommendzwel esta barca pelo

bons commodos que tem para Os srs. passageiros

tendo beliches para os da plôa.

Tratare com José Corrêa de Sai, Praça dc

Carlos Alberto n.° 54 e 55, Porto.

 

PARA O “IO IDE JANEan

" A veleira barca FELIX, de 1.' classe,

l. sahirá com muita brevidade por ter

__ o seu carregamento prompto. Só rece-

be carga leve: para o resto dos pusSchiros, tan-

to da prôa, como de beliche, tem excellentes cum-

 

     

modos, e bom tratamento - truta-se no Porto com -

o caixa Felix Pereira Barbosa Braga, rua das Flo-

res n.° 99 a 101, - e em Aveiro com João da Sil~

va Mello Guimarães.

 

RESPONSAVEIILÍMÂ o. do soth Pimentel.

  

'l',vp. do 'Illstrlcto de Aveiro.
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